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1,3 bilhão, diz Pastore 
BRASÍLIA 

AGÊNCIA ESTADO  

O Brasil já garantiu a manutenção 
do desembolso de US$ 1,2 a 1,3 bilhão 
de financiamento normal do Banco 
Mundial para 1985, afirmou ontem o 
presidente do Banco Central, Affonso 
Celso Pastore, após encontro com o 
vice-presidente do organismo intern-
cional, David Knox. Pastore informou, 
ainda, que o País aceitou o esquema de 
co-financiamento do Banco Mundial e 
credores privados para o suporte finan-
ceiro a programas da Eletrobrás, em 
estudo na secretaria de Planejamento 
da Presidência da República, mas os 
bancos internacionais utilizarão recur-
sos do ¡umbo de US$ 4,5 bilhões de 1:983 
e de US$ 6,5 bilhões deste ano já deposi-
tados no Banco Central. 

Por enquanto, segundo o presiden-
te do Banco Central, não há qualquer 
acerto para a injeção de dinheiro novo 
dos bancos privados — junto com re-
cursos do Banco Mundial — no esque-
ma de co-financiamento, inclusive co-
mo forma de compensar a desistência 
do Brasil de pedir novos empréstimos 
normais em moeda aos banqueiros, na 
fase 3 de renegociação da dívida brasi-
leira, que começa no próximo dia 5. 

Pastore negou a informação de que, 
além dos US$ 1,2 a 1,3 bilhão de finan-
ciamentos normais, o País já tenha 
pleiteado mais US$ 2 bilhões em co-
financiamento do Banco Mundial para 
1985. No crédito à Eletrobrás, os bancos 
privados só entrarão com alguma soma 
residual para conclusão de alguns pro-
jetos, esclareceu o presidente do Banco 
Central. 

Dirigente de, um grande banco nor-
te-americano disse que os credores pri-
vados podem aportar recursos novos 
junto com o Banco Mundial por envol-
ver créditos vinculados a projetos com 
aval e fiscalização de organismos inter-
nacionais. O co-financiamento também 
será interessante para o Brasil, segundo 
a fonte, por permitir recursos de mais 
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longo prazo a custos menores do que 
nos créditos normais dos bancos pri-
vados. 

PROGRAMA FERROVIÁRIO 
O ministro dos Transportes, Cloral 

divo Severo, participou do almoço com 
Knox, no Ministério da Fazenda, inte-
ressado em garantir do Banco Mundial 
financiamento de US$ 100 milhões ao 
programa ferroviário, já com estudos 
técnicos em fase de conclusão. O acerto 
final com o Banco Mundial também 
está na dependência de o ministro do 
Planejamento, Delfim Netto, aprovar a 
capitalização da Rede Ferroviária Fe-
deral pela União e ainda promover o 
reescalonamento da dívida global da 
Refesa. 

O presidente do Banco Central re-
conheceu que o Banco Mundial conti-
nua a reter o desembolso de parcelas de 
financiamento a determinados progra-
mas, em razão de a condução da 32ollti-
ca monetária impedir a liberação da 
contrapartida em cruzeiros aos recur-
sos externos. Mas o chefe da Assessoria 
Económica do Ministério da Fazenda, 
Edésio Pernandes Ferreira, informou 
que o País já vem solucionando a ques-
tão da contrapartida. 


